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e os que ficarão por não caberem no numero chora-
rão a lguns t an t a s lagrimas por não liirem, que foi 
necessário admit i los trocando-os por outros que sahi-
ram mui to contra suas vontades , de' q u e estou con-
tent íss imo; a gen te toda foi bem escolhida e muito 
própr ia . Deos pe rmi t t a t i ralos a sa lvamento e que 
de suas del igencias se sigão g randes serviços a S. Mage . 
que Deos G6 . , e mui tas ut i l idades ao Es tado que é 
o que mais dezejo. 

A expedição do T ibagy em que tãobern fiava muito 
fal tou agora, por sahir culpado em h u m a devaça o 
seu chefe o Coronel Francisco P in to do Rego (1 ) , e, 
anda fugido, e como elle a fazia a sua custa, e toda 
a disposição era delle não se poderá por hora resta-
belecer esta idéa ( a ) H é tudo quanto se me offerece 
par tec ipar a Y. E x a . sobre os negocios p r e z e n t e s . — 
D s . G e . a Y. E x a — 8. Paulo, 2 de Agosto de 1 7 6 7 . — 
Illm0 . Em o . Snr . Conde da C u n h a Vice-Rey do Es-
t a d o . — D. Luiz Antonio de Souza. 

(a) Na carta que por copia se remet teo ao Illmo . e 
Exm". Snr. Conde de Oeyras se omitio este capitulo. 

Primeira Carta Original para o Snr Conde de Oeyras. 

N°. 5 

III"10. Ex m o . S n r . " : — T o m a d a a rezolução de fazer 
par t i r a f ro ta de cauoas para s igurar o passo do Gua-
temy, que é a porta que dá en t rada ao g rande pro-

(1) Pertencia a uma das maiB distinctas famílias de S. Paulo, que 
unindo-se aos Freitas origem aos Rego Freitas de lioje. Diz o 
Brigadeiro Machado de Oliveira que a expedição confiada ao Coro-
nel Pinto do Rego falhou porque o Governo não lhe forneceu os meios. 
Entretanto, era muito rico e podia fazel-a a sua custa se quizesse. 
Era genro do Capitão mór José de Góes e Moraes, que comprou as 
40 legoas de costa ao sul de S. Paulo por 44 mil cruzados pagos á 
vista. Vide Annexo o W da Bernarda. (N. da R.) 
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jecto que a Y. Exa . t enho comunicado; me é preciso 
ponderar a Y. Ex a . pelo mayor o mais que fal ta pa ra 
que Y, Exa. possa vir no conhecimento pouco mais 
ou menos de todo o necessário para a execução delle, 
e no caso de ser da aprovação de S. Mag°. que D8. 
Ge. me poder Y. E x a . socorrer com as suas jus t íss i -
mas providencias ganhando de antemão o tempo para 
estarem prevenidas quando forem necessários, e não 
faltarem mediante o favor de Deos, na occazião em 
que preciso fazer jogar a machina . 

Para executar este projecto sem falência , sendo Ds. 
aSiin servido me parece que serão bas tan tes seis mil 
homens, e que este numero de Tropas bem regulado 
e dirigido poderá vencer, ou ao menos dezordenar 
todas as províncias em que e n t r a r de sorte que cauze 
o mayor embaraço, e consternação aos Dominios d 'El-
Eey Catholico, pela impossibi l idade que terão os seus 
Governadores de j u n t a r forças iguaes para lhe res is t i r . 

Esta Capital está mui própr ia para se p r epa ra r nel la 
estas despozições pela comodidade dos R i o s , e pela 
robustés dos Naturaes acostumados ao ma t to , e pela 
cituação que tem. Os seus hab i t an tes como fiz ver á 
Y Ex. a não excede mui to o numero de t r in t a mil 
homens contando velhos e meninos (1) ; o mais que 
pode dar hé a metade do exerc i to que são t res mil 
homens escolhidos, e não dá pouco conservando-se 
este numero com as rec ru tas necessar ias . Os outros 
tres mil dever vir de fora ou das Capi tan ias ad jacen tes 
ou donde Y. E x . a lhe parecer mais acer tado. 

Porque me parece que se em qua lque r ocazião de 
rompimento se fizer en t r a r este exerc i to no coração 
dos Dominios que a Coroa de E s p a n h a tem nesta 

(1) Ein volumes do < Archivo », que serão publicados mais tarde, 
hão de appareeei- os resultados de alguns recenseamentos de S. Paulo, 
e então ver-se-ão a população mais ou menos exacta e o modo da sua 
distribuição. Estes recenseamentos nunca foram publicados e não são 
conhecidos do publico. (N. da R.) 
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Amer ica , em huma Província para donde só podem 
vir os socorros de Buenos-Ayres , rio acima, e com 
muitas dif iculdades, dezamparando e enfraquecendo 
a Capi ta l , não poderá deixar de dar um grandís-
simo cuidado esta novidade, nem ella tem a meu ver 
outro remedio senão atacarem-me por mar nesta Ca-
pitania ao que eu hei de procurar dar as providen-
cias que podér para não recuar tanto a diversão deste 
ataque. 

Para a assistência dos seis mil homens, computada 
a despeza pouco mais ou menos pelo gasto que -agora 
se acaba de fazer com os 320 homens da expedição, 
me parece ser necessário um milhão cada anno para 
sustentação do exercito, porque segundo a conta que 
a Y. Ex : a mandei da importancia de 60 canoas que 
conduzem 960 homens, que hé de 33 :349$800 com-
putados 7 vezes vem resul tar que 6$720 homens 
precizâo para sua conservação de 466 :897$200 de 
que venho a collegir que pouco mais ou menos hão 
de fazer a despeza de um milhão cada anno (1), e 
o que importão as canoas pelo Rio vem a importar 
os carros por te r ra nos annos seguin tes ; e ainda 
que eu com a minha economia me persuado que 
os sustentarei com menos, e mediante o beneficio 
de lançar as roças, sem as quaes todas as desposições 
para os sus tentar se impossibilitâo. , 

Isto hé o que faltou ao Snr. Conde de Bobadelia 
nas campanhas das Missões e o fructo que tirei de 
adver t i r sobre isto na narração que achei escripta 
do que ali se passou. Nunca pode deixar de se 
apromptar o milhão porque os sobejos, se os houvér, 
são precizos para as despezas extraordinarias , e cazos 
fortuitos, que nunca deixa de haver nas ocaziões desta 
qualidade. 

(1) Aqui refere-se a um milhão de cruzados, que, ao preço de 400 
réis, equivalem a 400 contos de réis. (JV. da R.) 
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Para termos hum milhão não ó justo que se de-
fraudem os "Reaes quintos de S. Mag.6 (1) que são 
necessários para os outros gastos já estabellecidos da 
Monarchia. e para se puder sus tentar o Real esplendor 
do Trono, e as Reaes disposições tanto dentro, como fora 
do Reyno: dcve-se t i rar este fundo em par te que não 
faça falta e que possa permanecer por espaço de annos, 
porque como já ponderei a Y E x . a segundo o que eu 
entendo este projecto de demarcação pelo Rio da Pra ta 
hé muito grande, só pode conseguir-se = Repet indo. 

Pelo que tenho ouvido ao depois que estou nesta 
America, tne tem vindo ao pensamento que a arre-
cadação dos Reaes quintos se poderia fazer igualmente 
bem com menos despeza, e menos cazas de fundição, 
e que ainda em cada huma delias das que ficassem 
se poderiâo excusar a lguns Officios de ordenados 
mayores, e semelhantemente outros desta qualidade, 
em que se emprega muito cabedal, e muita gente , e 
de huma e outra cousa se necessita. 

Eu não posso saber disto com toda a certeza, 
porque não estou nesta proporção, mas parece-me que 
o meyo mais proprio de se poder reduzir Oastella, e 
dezarmar-lhe todos os seus projectos, hé o que refiro, 
e fazer S. Mag.0 que Deos G.° desterrar a ociozidade 
popular, e reduzir as conveniências dos seus Yassallos 
aos lucros do Trafico e do exercicio das armas (2). 

(1) Para augmentar os domínios da Ooroa de Portugal não se devia 
tocar nos quintos reaes, mais podia-se carregar o povo do Brazil com 
mais impostos e durante annos, até para reconstruir Lisboa destruída 
pelo terremoto de 1755, cujo imposto especial durou dezenas de annos 
e muito contribuiu para empobrecer o Brazil. Á cada nova necessidade 
da Casa Eeal vinham novos impostos, ficando sempre intactos os 
quintos reaes para sustentar o explendor do throno! 
(2) Se D. Luiz Antonio t inha opinião desta ordem sobre as neces-

sidades do povo paulista, o que se poderia esperar do seu successor 
Martini Lopes ? Era sobre informação desta gente que Mart inho de 
Mello Castro resolveu a destruição de todas as fabricas "do Brazil, 
menos as de panno grosso de que se vestiam os escravos e os Índios. 

{N. da B.) 
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Refiro a V . E x . a o f ruc to das minhas meditações 
aSim como as produz a na tureza do meu esp i r i to ; 
Y. E x . a com as claras luzes da sua elevada com-
prehenção supr i rá os defei to da minha cur ta capaci-
dade, dando-me as suas ordens sobre o que devo obrar 
para proceder com o acerto que dezejo, e peço a D. s 

este Snr. G.e a Y . E x . a — S. P a u l o , 24 de Ju lho 
de 1767. — Ill ,m o e Ex . m o Sr. Conde de Oeyras. — 
D. Luiz Antonio de Souza (1). 

7 

Terceira Carta Original para o mesmo Snr. 

Il l .m o e Ex . m o S n r . : — Depois desta expedição que 
agora par t io para o Rio Gua temy , hé igua lmente im-
por tan te , e necessário p repara r out ra que vá pelo Rio 
do Regis to de Cur i t iba (2), t an to para expe r imen ta r 
qual das duas te rá melhor e fe i to , e se executa com 
mais fel icidade, como porque se se conseguirem os 
dous es tabelecimentos do G u a t e m y , e da barra do 
Rio do Registo, que eu t rago na idea, ficaremos cons-
t i tu indo uma Bar re i r a g rande para as nossas con-
quis tas nas bordas do Paraná , que quaze se pode dar 
as mãos com as Fortalezas, do J a c u h y na f ron te i ra 
do Rio P a r d o — Ill .m 0 e Ex . m o Conde de Oeyras . 
— D. Luiz Antonio de Souza. 

(1) Esta carta, alias interessante, vai aqui transcripta por dar uma 
ideia do custo da primeira expedição para o Yguatemy e da despeza 
media com que se poderia manter aqui um corpo de tropas de certa 
magnitude. 

(2) Esta carta tem a data de 24 de Julho de 1767, escripta em nota 
especial. Da barra do rio do Registro ou Yguassú ás cabeceiras do 
rio Jacuhy deve haver a distancia talvez superior a 60 legoas, tendo 
no meio o grande rio Uruguay. (jy. da R.) 
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